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CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS
COLÉGIO DE APLICAÇÃO

PORTARIA Nº 2.131, DE 28 DE FEVEREIRO DE 2014

A Diretora Pro Tempore do Colégio de Aplicação do Centro
de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal do Rio de
Janeiro, nomeada pela Portaria nº 634, de 28/1/2014, publicada no
DOU nº 20 - Seção 2, de 29/1/2014: Tornar público o resultado da
seleção de professor substituto sobre a qual trata o Edital nº 44, de
13/2/2014, publicado no DOU nº 32, de 14/2/2014, Seção III, pp.
11 2 - 3 .

Setor Curricular de Ciências Biológicas
1-Vinícius Ramalho Zanini
2-Felipe Bastos
3-Bruno Barros Althoff
4-Letícia de Souza Barbosa
5-André Micaldas Corrêa
6-Tagore Penna Mendes de Almeida

MARIA LUIZA MESQUITA DA ROCHA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE GESTÃO DE PESSOAS

DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO
DE PESSOAS

PORTARIA Nº 160, DE 28 DE FEVEREIRO DE 2014

A Diretora do Departamento de Desenvolvimento de Pessoas
da Universidade Federal de Santa Catarina, no uso de suas atribuições
e tendo em vista o que consta do processo nº 23080.005757/2014-56
resolve:

Homologar o resultado do Processo Seletivo Simplificado do
Departamento de Artes e Libras - DALI/CCE, instituído pelo Edital
nº 086/DDP/2014, de 13 de fevereiro de 2014, publicado no Diário
Oficial da União nº 32, Seção 3, de 14/02/2014.

Área/ Subárea de Conhecimento: Expressão Corporal e Vo-
cal

Áreas afins: Interpretação Teatral/Dança.
Regime de Trabalho: 40 (quarenta) horas semanais
N° de Vagas: 01 (uma)

Classificação Candidato Média Final
1º Daniel Alberti Perez 9,3
2º Isabella Azevedo Irlandini 9,0
3º Raquel Purper 8,9
4º Luiz Naim Haddad 8,7
5º Ive Novaes Luna 8,5
6º André Sarturi 8,3

BERNADETE QUADRO DUARTE

PORTARIA Nº 161, DE 28 DE FEVEREIRO DE 2014

A Diretora do Departamento de Desenvolvimento de Pessoas
no uso de suas atribuições e tendo em vista o que consta do processo
nº 23080.057048/2013-75, torna público o resultado do concurso pú-
blico para a carreira do Magistério Superior, realizado pelo Campus
de Blumenau, objeto do Edital nº 270/DDP/2013, publicado no Diário
Oficial da União de 27 de novembro de 2013, Seção 3, página 102,
homologado pelo Conselho da Unidade em 21 de fevereiro de
2014.

Área/Subárea de Conhecimento: Engenharia de Materiais e
Metalúrgica/Metalurgia de transformação; fundição; metalurgia de pó;
tratamento térmico, mecânicos e químicos; metalurgia física; estrutura
dos metais e ligas; propriedades físicas dos metais e ligas; trans-
formação de fases; corrosão; conformação mecânica; usinagem

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva/DE
Vagas: 2 (duas)
Classe: Professor Adjunto A
Lista geral:

Classificação Candidato Média Final
1º CRISTIANO BINDER 9,55
2º LUCIANA MACCARINI

SCHABBACH
7,89

3º CRISTIANO DA SILVA TEIXEI-
RA

7,62

4º CLAUDIO MICHEL POFFO 7,47

BERNADETE QUADRO DUARTE

PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA
NACIONAL

PORTARIA Nº 164, DE 27 DE FEVEREIRO DE 2014

Regulamenta o oferecimento e a aceitação
do seguro garantia judicial para execução
fiscal e seguro garantia parcelamento ad-
ministrativo fiscal para débitos inscritos em
dívida ativa da União (DAU) e do Fundo
de Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS).

A PROCURADORA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL,
no uso da atribuição que lhe confere o art. 72 do Regimento Interno
da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional, aprovado pela Portaria nº
257, de 23 de junho de 2009, do Ministro de Estado da Fazenda, e

Ministério da Fazenda
.

tendo em vista o disposto no art. 9º da Lei nº 6.830, de 22 de
setembro de 1980, no art. 656, § 2º, da Lei nº 5.869, de 11 de janeiro
de 1973 (Código de Processo Civil - CPC), e no Decreto-Lei nº 73,
de 21 de novembro de 1966, resolve:

Do objeto, dos conceitos e do âmbito de aplicação do seguro
garantia

Art. 1º O seguro garantia para execução fiscal e o seguro
garantia parcelamento administrativo fiscal, no âmbito da Procura-
doria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), visam garantir o paga-
mento de débitos inscritos em dívida ativa, respectivamente, em exe-
cução fiscal ou em parcelamento administrativo, na forma e con-
dições descritas nesta Portaria.

Art. 2º Aplicam-se ao seguro garantia previsto no art. 1º as
seguintes definições:

I-Apólice: documento, assinado pela seguradora, que repre-
senta formalmente o contrato de seguro garantia;

II- Expectativa de sinistro: verificação pelo segurado da pos-
sibilidade de ocorrência de sinistro;

III - Indenização: pagamento, por parte das seguradoras, das
obrigações cobertas pelo seguro, a partir da caracterização do si-
nistro;

IV- Prêmio: importância devida pelo tomador à seguradora
em função da cobertura do seguro e que deverá constar da apólice;

V- Saldo devedor remanescente do parcelamento: dívida re-
manescente após a rescisão do parcelamento, devidamente atualizada
pelos índices legais aplicáveis aos créditos inscritos em dívida ativa
da União (DAU);

VI- Segurado: a União, representada neste ato pela PGFN;
VII- Seguradora: a sociedade de seguros garantidora, nos

termos da apólice, do cumprimento das obrigações assumidas pelo
tomador perante a PGFN;

VIII- Seguro garantia judicial para execução fiscal: moda-
lidade destinada a assegurar o pagamento de valores que o tomador
necessite realizar no trâmite de processos de execução fiscal;

IX- Seguro garantia parcelamento administrativo fiscal: mo-
dalidade destinada a assegurar o pagamento do saldo devedor re-
manescente, decorrente da rescisão do parcelamento administrativo de
dívidas inscritas em DAU;

X- Sinistro: o inadimplemento das obrigações do tomador
cobertas pelo seguro;

XI- Tomador: devedor de obrigações fiscais que deve prestar
garantia no processo de execução fiscal ou em parcelamento ad-
ministrativo.

Das condições de aceitação do seguro garantia
Art. 3º A aceitação do seguro garantia de que trata o art. 1º,

prestado por seguradora idônea e devidamente autorizada a funcionar
no Brasil, nos termos da legislação aplicável, fica condicionada à
observância dos seguintes requisitos, que deverão estar expressos nas
cláusulas da respectiva apólice:

I- no seguro garantia judicial para execução fiscal, o valor
segurado deverá ser igual ao montante original do débito executado
com os encargos e acréscimos legais, devidamente atualizado pelos
índices legais aplicáveis aos débitos inscritos em DAU;

II- no seguro garantia parcelamento administrativo fiscal, o
valor segurado inicial deverá ser idêntico ao montante da dívida
consolidada a ser parcelada, devidamente corrigida, sem considerar
para esse fim eventuais descontos legais previstos na norma de par-
celamento;

III- previsão de atualização do débito pelos índices legais
aplicáveis aos débitos inscritos em DAU;

IV- manutenção da vigência do seguro, mesmo quando o
tomador não houver pagado o prêmio nas datas convencionadas, com
base no art. 11, §1º, da Circular nº 477 da SUSEP e em renúncia aos
termos do art. 763 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002
(Código Civil - CC) e do art. 12 do Decreto-Lei nº 73, de 21 de
novembro de 1966;

V- referência ao número da inscrição em dívida ativa, bem
como ao número do processo judicial ou processo administrativo de
parcelamento;

VI- a vigência da apólice será:
a) de, no mínimo, 2 (dois) anos no seguro garantia judicial

para execução fiscal;
b) igual ao prazo de duração do parcelamento no seguro

garantia parcelamento administrativo fiscal;
VII- estabelecimento das situações caracterizadoras da ocor-

rência de sinistro nos termos do art. 10 desta Portaria;
VIII- endereço da seguradora;
IX- eleição do foro da Seção Judiciária ou da Subseção

Judiciária, quando houver, da Justiça Federal com jurisdição sobre a
unidade da PGFN competente para a cobrança do débito inscrito em
dívida ativa para dirimir questões entre a segurada (União) e a em-
presa seguradora, sendo inaplicável a cláusula compromissória de
arbitragem.

§ 1º No caso dos créditos previdenciários inscritos antes da
Lei nº 11.457, de 2007, o valor do seguro garantia judicial para
execução fiscal deverá ser igual ao montante do débito inscrito em
dívida ativa, acrescido dos honorários advocatícios, tudo devidamente
atualizado pelos índices legais aplicáveis aos débitos inscritos em
DAU.

§ 2º Não se aplica o acréscimo de 30% ao valor garantido,
constante no §2º do art. 656 da Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 1973
(CPC).

§ 3º Além dos requisitos estabelecidos neste artigo, o con-
trato de seguro garantia não poderá conter cláusula de desobrigação
decorrente de atos exclusivos do tomador, da seguradora ou de am-
bos.

§ 4º No seguro garantia parcelamento administrativo fiscal, a
PGFN poderá aceitar apólices com prazo de duração inferior ao do
parcelamento, sendo que até 60 (sessenta) dias antes do fim da vi-
gência da apólice, o tomador deverá renovar o seguro garantia ou
apresentar nova garantia suficiente e idônea, sob pena de sinistro.

Art. 4º Por ocasião do oferecimento da garantia, o tomador
deverá apresentar a seguinte documentação:

I- apólice do seguro garantia ou, no caso de apólice digital,
cópia impressa da apólice digital recebida;

II- comprovação de registro da apólice junto à SUSEP;
III- certidão de regularidade da empresa seguradora perante a

S U S E P.
§ 1º A idoneidade a que se refere o caput do art. 3º será

presumida pela apresentação da certidão da SUSEP, referida no inciso
III deste artigo, que ateste a regularidade da empresa seguradora.

§ 2º No caso do inciso I, deverá o procurador conferir a
validade da apólice com a que se encontra registrada no sítio ele-
trônico da SUSEP no endereço www.susep.gov.br/serviço ao cida-
dão/consulta de apólice seguro garantia.

Art. 5º O seguro garantia judicial para execução fiscal so-
mente poderá ser aceito se sua apresentação ocorrer antes de depósito
ou da efetivação da constrição em dinheiro, decorrente de penhora,
arresto ou outra medida judicial.

Parágrafo único. Excluindo-se o depósito e a efetivação da
constrição em dinheiro decorrente de penhora, arresto ou outra me-
dida judicial, será permitida a substituição de garantias por seguro
garantia judicial para execução fiscal, desde que atendidos os re-
quisitos desta Portaria.

Art. 6º Após a aceitação do seguro garantia, sua substituição
somente deverá ser demandada caso o seguro deixe de satisfazer os
critérios estabelecidos nesta Portaria.

Art. 7º É admissível a aceitação de seguro garantia judicial
para execução fiscal em valor inferior ao montante devido.

Parágrafo único. A aceitação do seguro garantia judicial para
execução fiscal nos termos do caput:

I- não permite a emissão de certidão positiva com efeitos de
negativa de débitos e;

II- não afasta a adoção de providências com vistas à co-
brança da dívida não garantida, tais como, a inclusão ou manutenção
do devedor no cadastro informativo de créditos não quitados do setor
público federal (CADIN) ou a complementação da garantia.

Art. 8º No caso do seguro garantia parcelamento adminis-
trativo fiscal, com o fito de registrar a expectativa do sinistro, a
PGFN divulgará mensalmente, em seu sítio na internet, no endereço
www.pgfn.gov.br, a relação dos contribuintes com parcela em atra-
so.

Art. 9º O tomador que solicitar parcelamento de débitos
ajuizados, garantidos por seguro garantia judicial para execução fis-
cal, deverá oferecer em sua substituição outra garantia, suficiente e
idônea, no ato do pedido de parcelamento.

§ 1º Até a assinatura do termo de parcelamento, deverá o
tomador manter vigente a apólice do seguro garantia judicial para
execução fiscal.

§ 2º A suficiência e a idoneidade da garantia prestada pelo
tomador deverão ser apreciadas pelo Procurador da Fazenda res-
ponsável pelo processo de parcelamento, no prazo de 30 (trinta) dias,
contados do oferecimento da garantia na unidade da PGFN.

§ 3º Se a norma de parcelamento não exigir apresentação de
garantia ou exigir apenas a sua manutenção, a análise da suficiência
e idoneidade da garantia oferecida em substituição ao seguro garantia
será feita pelo Procurador da Fazenda responsável pela execução
fiscal, devendo a nova garantia ser apresentada no bojo do processo
de execução fiscal.

§ 4º Havendo mais de um débito a ser parcelado, a exigência
do caput deste artigo será restrita aos débitos garantidos por seguro
garantia judicial para execução fiscal.

§ 5º No caso do caput deste artigo, o seguro garantia par-
celamento administrativo fiscal poderá substituir mais de um seguro
garantia judicial para execução fiscal.

Art. 10. Fica caracterizada a ocorrência de sinistro, gerando
a obrigação de pagamento de indenização pela seguradora:

I- no seguro garantia judicial para execução fiscal:
a) com o não pagamento pelo tomador do valor executado,

quando determinado pelo juiz, independentemente do trânsito em
julgado ou de qualquer outra ação judicial em curso na qual se
discuta o débito, após o recebimento dos embargos à execução ou da
apelação, sem efeito suspensivo;

b) com o não cumprimento da obrigação de, até 60 (sessenta)
dias antes do fim da vigência da apólice, renovar o seguro garantia ou
apresentar nova garantia suficiente e idônea.

II- no seguro garantia parcelamento administrativo fiscal:
a) com a rescisão do parcelamento, motivada pelo inadim-

plemento das obrigações assumidas pelo tomador no respectivo re-
querimento de adesão;

b) com o não cumprimento da obrigação de até 60 (sessenta)
dias antes do fim da vigência da apólice, renovar o seguro garantia ou
apresentar nova garantia suficiente e idônea.

Art. 11. Ciente da ocorrência do sinistro, a unidade da PGFN
responsável reclamará à seguradora, no prazo de 30 (trinta) dias,
observando os seguintes procedimentos:

I- no seguro garantia judicial para execução fiscal, deverá ser
solicitada ao juízo a intimação da seguradora para pagamento da
dívida executada, devidamente atualizada, em 15 (quinze) dias, sob
pena de contra ela prosseguir a execução nos próprios autos, con-
forme o disposto no inciso II, do art. 19, da Lei nº 6.830, de 22 de
setembro de 1980;

II- no seguro garantia parcelamento administrativo fiscal,
deverá a seguradora ser intimada para, no prazo de 15 (quinze) dias,
efetuar o pagamento da indenização correspondente ao valor do saldo
remanescente do parcelamento, atualizado até o mês do pagamento,
pelos índices legais aplicáveis aos débitos inscritos em DAU.
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PROCURADORIA REGIONAL DA FAZENDA NACIONAL NA 1ª REGIÃO

ATO DECLARATÓRIO Nº 3, DE 28 DE FEVEREIRO DE 2014

A PROCURADORA REGIONAL DA FAZENDA DA 1ª REGIÃO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 15 da Lei nº 12.688,
de 18 de julho de 2012, e o art. 14 da Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 6, de 17 de agosto de 2012, e considerando o atendimento integral dos
requisitos previstos em lei, declara:

Art. 1° CONCEDIDOS, na forma do art. 15 da Lei nº 12.688, de 18 de julho de 2012, e art. 14 da Portaria Conjunta PGFN/RFB nº
6, de 17 de agosto de 2012, MORATÓRIA DE PARCELAMENTO à instituição de ensino constante do anexo Único a este Ato De-
claratório.

Art. 2º Este ato entre em vigor na data de sua publicação.

CRISTINA LUISA HEDLER

ANEXO ÚNICO

Instituição de Ensino Categoria CNPJ Data de deferimen-
to

Data de início dos
efeitos

Fundação Educacional do Vale do Jequitinhonha
- FEVALE

Instituição de Ensi-
no

20.083.036/0001-93 03/06/2013 04/06/213

§ 1º No caso do inciso II, a comunicação deverá ser acom-
panhada, sempre que relevante para a caracterização do sinistro e para
a apuração de valores de indenização, da seguinte documentação:

I- cópia do pedido de adesão ao parcelamento;
II- cópia da documentação comprobatória da rescisão do

parcelamento pelo tomador;
III- demonstrativo da dívida remanescente da rescisão do

parcelamento a ser paga pela seguradora.
§ 2º A seguradora poderá solicitar documentação ou in-

formação complementar à constante do § 1º, que deverá ser prestada
pela unidade da PGFN, no prazo de 15 (quinze) dias.

Disposições finais e transitórias
Art. 12. As disposições referentes ao seguro garantia judicial

para execução fiscal aplicam-se aos débitos inscritos em dívida ativa
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) objeto de exe-
cução fiscal ajuizada pela PGFN, incluídas as contribuições sociais
instituídas pela Lei Complementar nº 110, de 29 de junho de 2001.

§ 1º No âmbito do FGTS, o seguro garantia parcelamento
administrativo fiscal aplica-se apenas ao parcelamento de débitos
inscritos em dívida ativa originários de contribuições sociais ins-
tituídas pela Lei Complementar nº 110, de 2001, não se aplicando
àqueles decorrentes do não recolhimento das contribuições previstas
nos arts. 15 e 18 da Lei nº 8.036, de 11 de maio de 1990.

§ 2º Como índice de juros e atualização monetária do valor
segurado, ao longo da vigência da apólice, aplicam-se as disposições
do art. 22 da Lei nº 8.036, de 1990.

Art. 13. Ao entrar em vigor, as disposições desta Portaria
serão aplicadas desde logo aos seguros garantia pendentes de aná-
lise.

Parágrafo único. O seguro garantia formalizado com base na
Portaria PGFN nº 1.153, de 13 de agosto de 2009, continuará por ela
regido.

Art. 14. Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

Art. 15. Fica revogada a Portaria PGFN nº 1.153, de 13 de
agosto de 2009.

ADRIANA QUEIROZ DE CARVALHO

PORTARIA Nº 165, DE 28 DE FEVEREIRO DE 2014

Dispõe sobre a instalação da Procuradoria-
Seccional da Fazenda Nacional de Rio Ver-
de, no estado de Goiás.

A PROCURADORA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL,
no uso das atribuições que lhe foram delegadas pela Portaria no 269,
de 31 de outubro de 2007, publicada no D.O.U. de 05 de novembro
de 2007, do Ministro de Estado da Fazenda, resolve:

Art. 1o Autorizar a instalação da Procuradoria-Seccional da
Fazenda Nacional de Rio Verde, no estado de Goiás, conforme teor
do Anexo III da Portaria PGFN no 502, de 12 de maio de 2010.

Art. 2o Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

Art. 3o Ficam revogadas as disposições em contrário.

ADRIANA QUEIROZ DE CARVALHO

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
SUPERINTENDÊNCIA DE RELAÇÕES COM

INVESTIDORES INSTITUCIONAIS

ATOS DECLARATÓRIOS DE 26 DE FEVEREIRO DE 2014

Nº 13.541 - O Superintendente de Relações com Investidores Ins-
titucionais da Comissão de Valores Mobiliários, no uso da com-
petência delegada pela Deliberação CVM nº 158, de 21 de julho de
1993, autoriza VENTURESTAR EQUITIES GESTÃO DE RECUR-
SOS LTDA, CNPJ nº 17.322.615, a prestar os serviços de Admi-
nistrador de Carteira de Valores Mobiliários previstos na Instrução
CVM nº 306, de 5 de maio de 1999.

Nº 13.542 - O Superintendente de Relações com Investidores Ins-
titucionais da Comissão de Valores Mobiliários, no uso da com-
petência delegada pela Deliberação CVM nº 158, de 21 de julho de
1993, autoriza UPSIDE FINANÇAS CORPORATIVAS E GESTÃO
DE RECURSOS, CNPJ nº 03.899.690, a prestar os serviços de Ad-
ministrador de Carteira de Valores Mobiliários previstos na Instrução
CVM nº 306, de 5 de maio de 1999.

FRANCISCO JOSÉ BASTOS SANTOS

CONSELHO ADMINISTRATIVO DE RECURSOS
FISCAIS
2ª SEÇÃO

2ª CÂMARA
1ª TURMA ODINÁRIA

PAUTA DE JULGAMENTOS

Pauta de julgamento dos recursos das sessões ordinárias a
serem realizadas nas datas a seguir mencionadas, no SETOR CO-
MERCIAL SUL, QUADRA 01, BLOCO J, EDIFÍCIO ALVORADA,
3º ANDAR, SALA 302, EM BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL

Serão julgados na primeira Sessão Ordinária subseqüente,
independente de nova publicação, os recursos cuja decisão tenha sido
adiada, em razão de pedido de vista de Conselheiro, não-compa-
recimento do Conselheiro-Relator, falta de tempo na sessão marcada,
ser feriado ou ponto facultativo ou por outro motivo objeto de decisão
do Colegiado.

DIA 18 DE MARÇO DE 2014, ÀS 09:00 HORAS

Relator: EDUARDO TADEU FARAH
1 - Processo nº: 15504.726890/2012-21 - Recorrente: NA-

CIONAL MINERIOS S/A e Recorrida: FAZENDA NACIONAL -
RECURSO VOLUNTÁRIO

2 - Processo nº: 19515.000557/2006-72 - Recorrente: MU
HAK YOU e Recorrida: FAZENDA NACIONAL - RECURSO VO-
LUNTÁRIO

3 - Processo nº: 19515.721216/2011-00 - Recorrente: VI-
CENTE DE NOCE e Recorrida: FAZENDA NACIONAL - RECUR-
SO VOLUNTÁRIO

Relator: NATHALIA MESQUITA CEIA
4 - Processo nº: 10803.720042/2012-11 - Recorrentes: MB

OSTEOS COM E IMP DE MATERIAL MEDICO LTDA e FA-
ZENDA NACIONAL - RECURSO VOLUNTÁRIO E RECURSO
DE OFÍCIO

5 - Processo nº: 12448.726462/2012-22 - Recorrente: FA-
ZENDA NACIONAL e Interessado: DANIEL VALENTE DANTAS -
RECURSO DE OFÍCIO

DIA 18 DE MARÇO DE 2014, ÀS 14:00 HORAS

Relator: EDUARDO TADEU FARAH
6 - Processo nº: 19515.720712/2011-38 - Recorrente: FRAN-

CISCO JAIME NOGUEIRA PINHEIRO FILHO e Recorrida: FA-
ZENDA NACIONAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

7 - Processo nº: 15563.000171/2007-15 - Embargante: FA-
ZENDA NACIONAL e Interessado: TAHO ACESSO A INTERNET
RAPIDO LTDA - EMBARGOS DE DECLARAÇÃO

8 - Processo nº: 10166.727557/2011-13 - Embargante: FA-
ZENDA NACIONAL e Interessado: EDUARDO ANTONIO NINA
OLIVEIRA - EMBARGOS DE DECLARAÇÃO

9 - Processo nº: 10855.720043/2008-73 - Recorrente: COM-
PANHIA BRASILEIRA DE ALUMINIO e Recorrida: FAZENDA
NACIONAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

Relator: NATHALIA MESQUITA CEIA
10 - Processo nº: 10469.730872/2012-02 - Recorrente: PAU-

LO VASCONCELOS DE PAULA e Recorrida: FAZENDA NACIO-
NAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

11 - Processo nº: 10980.729396/2012-80 - Recorrentes:
ORIOVISTO GUIMARAES e FAZENDA NACIONAL - RECURSO
VOLUNTÁRIO E RECURSO DE OFÍCIO

DIA 19 DE MARÇO DE 2014, ÀS 09:00 HORAS

Relator: EDUARDO TADEU FARAH
12 - Processo nº: 16004.000918/2009-03 - Recorrente: ER-

NESTO LUCIO CALEGARE e Recorrida: FAZENDA NACIONAL -
RECURSO VOLUNTÁRIO

13 - Processo nº: 16004.000977/2009-73 - Recorrente: ANA
MARIA CALLEGARI CALEGARE e Recorrida: FAZENDA NA-
CIONAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

14 - Processo nº: 14120.000352/2007-98 - Recorrente: FLA-
VIANA BORGE RIBEIRO SEBBEN e Recorrida: FAZENDA NA-
CIONAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

15 - Processo nº: 10980.015632/2008-09 - Recorrente: JAN-
SEN FIALHO DE ALMEIDA e Recorrida: FAZENDA NACIONAL
- RECURSO VOLUNTÁRIO

Relator: NATHALIA MESQUITA CEIA
16 - Processo nº: 10325.000424/2005-88 - Recorrente:

MAURICIO ASSUNCAO REZENDE e Recorrida: FAZENDA NA-
CIONAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

17 - Processo nº: 11080.011496/2006-14 - Recorrente: RU-
DINEI CLENIO CARVALHO e Recorrida: FAZENDA NACIONAL
- RECURSO VOLUNTÁRIO

DIA 19 DE MARÇO DE 2014, ÀS 14:00 HORAS

Relator: EDUARDO TADEU FARAH
18 - Processo nº: 10660.000019/2010-16 - Recorrente: MA-

RIA APARECIDA PEREIRA MACHADO e Recorrida: FAZENDA
NACIONAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

19 - Processo nº: 10293.720106/2007-13 - Recorrente: MA-
RIA TEREZINA BOTTINI CHAVES e Recorrida: FAZENDA NA-
CIONAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

Relator: NATHALIA MESQUITA CEIA
20 - Processo nº: 10680.925282/2012-43 - Recorrente: EU-

GENIO PACELLI MATTAR e Recorrida: FAZENDA NACIONAL -
RECURSO VOLUNTÁRIO

21 - Processo nº: 10680.925284/2012-32 - Recorrente: FLA-
VIO BRANDAO RESENDE e Recorrida: FAZENDA NACIONAL -
RECURSO VOLUNTÁRIO

22 - Processo nº: 19515.003875/2007-76 - Recorrente: AR-
THUR LUNDGREN TEC S.A C PERNAMBUCANAS e Recorrida:
FAZENDA NACIONAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

DIA 20 DE MARÇO DE 2014, ÀS 09:00 HORAS

Relator: EDUARDO TADEU FARAH
23 - Processo nº: 10735.722444/2011-20 - Recorrente: FA-

ZENDA NACIONAL e Interessado: ESAM EMPRESA SANTO AN-
TONIO DE MINERACAO LTDA - RECURSO DE OFÍCIO

24 - Processo nº: 10735.722457/2011-07 - Recorrente: FA-
ZENDA NACIONAL e Interessado: ESAM EMPRESA SANTO AN-
TONIO DE MINERACAO LTDA - RECURSO DE OFÍCIO

25 - Processo nº: 10735.722469/2011-23 - Recorrente: FA-
ZENDA NACIONAL e Interessado: ESAM EMPRESA SANTO AN-
TONIO DE MINERACAO LTDA - RECURSO DE OFÍCIO

MARIA HELENA COTTA CARDOZO
Presidente

EVELINE COÊLHO DE MELO HOMAR
Chefe de Secretaria

2ª TURMA ESPECIAL

PAUTA DE JULGAMENTOS

Pauta de julgamento dos recursos das sessões ordinárias a
serem realizadas nas datas a seguir mencionadas, no SETOR CO-
MERCIAL SUL, QUADRA 01, BLOCO J, EDIFÍCIO ALVORADA,
5º ANDAR, SALA 504, EM BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL

Serão julgados na primeira Sessão Ordinária subseqüente,
independente de nova publicação, os recursos cuja decisão tenha sido
adiada, em razão de pedido de vista de Conselheiro, não-compa-
recimento do Conselheiro-Relator, falta de tempo na sessão marcada,
ser feriado ou ponto facultativo ou por outro motivo objeto de decisão
do Colegiado.

DIA 18 DE MARÇO DE 2014, ÀS 09:00 HORAS

Relator: JACI DE ASSIS JUNIOR
1 - Processo nº: 10680.012519/2006-86 - Recorrente: JU-

LIANA PENNA FERREIRA DE CARVALHO e Recorrida: FAZEN-
DA NACIONAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

2 - Processo nº: 10932.000052/2009-65 - Recorrente: AN-
TONIO APARECIDO STELLA e Recorrida: FAZENDA NACIO-
NAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

Relator: DAYSE FERNANDES LEITE
3 - Processo nº: 19647.007156/2007-29 - Recorrente: MA-

RIA DO CARMO COSTA LIMA CAVALCANTI e Recorrida: FA-
ZENDA NACIONAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

4 - Processo nº: 10845.004582/2003-76 - Recorrente: AN-
GELA REGINA COQUE DE BRITO e Recorrida: FAZENDA NA-
CIONAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

5 - Processo nº: 10930.002278/2009-11 - Recorrente: CAR-
LOS ALBERTO FEIO RIBEIRO e Recorrida: FAZENDA NACIO-
NAL - RECURSO VOLUNTÁRIO

Relator: JULIANNA BANDEIRA TOSCANO
6 - Processo nº: 13205.000081/2003-44 - Recorrente: AN-

TONIO CELSO SGANZERLA e Recorrida: FAZENDA NACIONAL
- RECURSO VOLUNTÁRIO

02710745151
Realce

02710745151
Realce


